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ABSTRACT

Noise is one of the biggest issues in the urban environment. Cities are getting bigger and becoming more 
densely occupied. Related with that there is a tendency of worsening traffic, the major urban noise source.
Noise effects are not only the annoyance. Researches have been associating high noise levels to psycholog-
ic issues and many other pathologies. In this study a systematic bibliographic analysis was made consider-
ing articles publicized from 2002 (year of European Noise Directive 2002/49/EC publication) until June
2018 in CAPES “Qualis A1” journals on “Architecture, Urbanism and Design” major. By establishing this 
criterion, it was intended to cover the most important techniques and methodologies on urban noise map-
ping, focusing on traffic noise. It was found that most of the papers came, in fact, from European research-
es, as most of the literature made have already mentioned. Although it is important to highlight Asian 
amount researches, most of them in China. The results showed there is a large number of commercial 
packages, models, methods and standards to assess and predict urban noise. Each one suits better for spe-
cific local conditions such as construction materials, urban morphology, culture, vehicle characteristics 
and weather. 

Keywords: Noise mapping; Traffic noise; Noise pollution.

1. INTRODUÇÃO

O ruído urbano está intrinsecamente relacionado aos centros urbanos, sendo a poluição sonora 
uma das grandes causadoras da perda da qualidade de vida das populações. Pinto e Mardones (2009) 
enfatizam a associação entre ruído urbano às atividades humanas, aos processos industriais bem como 
aos meios de transporte. Murphy e King (2014) destacam o tráfego rodoviário como maior fonte de 
ruído entre os modais. Questionários aplicados a cidadãos europeus também apontaram o ruído como 
uma das principais preocupações ambientais, igualando-se, muitas vezes, ao aquecimento global, co-
mo consta em Calm (2007). Acrescenta-se que os problemas advindos do ruído afetam a saúde huma-
na, podendo provocar insônia, hipertensão arterial, doenças cardíacas isquêmicas e deficiência auditi-
va. Outros possíveis efeitos incluem distúrbios de sono, stress físico e psicológico e deficiência cogni-
tiva de crianças (CALM, 2007). Além disso, o ruído altera ainda a percepção visual do espaço
(JIANG; KANG, 2016).

Em pesquisas de ruído ambiental, a ferramenta de mapeamento é extremamente importante para 
o processo de quantificação e visualização dos níveis de poluição sonora (De KLUIJVER; STOTER,
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2003 apud MURPHY; KING, 2014). Dentre outras funções, esse instrumento permite estimar os ní-
veis de ruído, suas fontes, sua dispersão e a população exposta.

Um marco para o tema em questão foi a publicação da Diretiva Europeia 2002-49-EC de Ruído 
Ambiental (Environmental Noise Directive - END), aprovada em 2002, que obriga os países membros 
a se responsabilizarem pelo monitoramento, gerenciamento, publicidade e consulta e elaboração de 
uma estratégia europeia de longo prazo para enfrentamento da questão (GUARINONI; GANZLE-
BEN; MURPHY, 2012). De uma forma geral, a END possui quatro áreas que são consideradas princi-
pais: “[...] (1) mapa estratégico de ruído; (2) estimativa de população exposta; (3) planejamento de 
ação; (4) disseminação dos resultados” (MURPHY; KING, 2014, p.86).

O mesmo autor cita que mapeamento urbano pode ser feito, basicamente, utilizando-se dois tipos 
de abordagem: medições diretas ou previsões por meio de modelos matemáticos.  A utilização exclu-
siva de medições, apesar de mais precisa, é custosa, especialmente para períodos mais longos, como 
no caso dos métodos recomendados pela END. Já os modelos matemáticos possuem menos custos 
operacionais, além de permitirem avaliações para situações futuras (MURPHY; KING, 2014).. Na
maior parte dos casos, os cálculos no mapeamento urbano são feitos através de softwares comerciais. 
Estudos como de Arana et al., (2010) mostraram que diferentes pacotes de software podem apresentar 
resultados igualmente distintos, ainda que seja utilizado o mesmo modelo para cálculo de emissão ou 
de dispersão. Outro importante fator relativo aos resultados e que reforça a necessidade de validação é 
que a maioria dos modelos é empírica ou semi-empírica. Desta forma, os resultados estão sujeitos a 
imprecisões, caso os modelos sejam aplicados em regiões com características diferentes daquelas para 
as quais foram desenvolvidos (WOLDE, 2003 apud MURPHY; KING, 2014). Por isso, as boas práti-
cas recomendam que sejam feitas validações dos resultados encontrados (MANVELL; VAN BANDA, 
2011; WG-AEN, 2007).

Os mapas de ruído através de modelagem são elaborados por meio da junção de modelos de 
emissão, modelos de dispersão e modelos/metodologias para interpolação dos dados. Murphy e King
(2014) relatam que a maior parte dos pacotes comerciais não permite a escolha do método de interpo-
lação ou sequer informam a metodologia utilizada, o que diminui o controle do pesquisador e pode 
incorrer em aumento de incertezas. Relatam ainda que, apesar disso, alguns deles possuem funções de 
exportação dos dados para posterior interpolação em sistemas GIS (Sistema de Informações Geográfi-
cas), o que é uma prática mais recomendada. 

Considerando que o ruído deva ser considerado como critério de tomada de decisões no planeja-
mento urbano, tanto para o ambiente construído quanto para novos empreendimentos e expansão ur-
bana, este trabalho tem como objetivo verificar quais são as metodologias mais utilizadas para mode-
lagem e mapeamento de ruído urbano, mais especificamente ruído de tráfego veicular. 

2. METODOLOGIA

Utilizando a plataforma Sucupira/Qualis/CAPES, foi feita pesquisa bibliográfica em periódicos 
de classificação A1, na área “Arquitetura, Urbanismo e Design”. Selecionados os periódicos, realizou-
se pesquisa nas bases de dados disponíveis utilizando-se o termo “noise” para qualquer campo, no 
intuito de minimizar erros na seleção de palavras-chave. Foram considerados artigos científicos, sendo
o recorte temporal do ano de 2002 até 31 de junho de 2018, visando estudar os avanços no tema desde
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a END, aprovada pelo parlamento europeu naquele ano. A partir dos resultados encontrados, estes
foram organizados, divididos e apresentados em ordem cronológica e separados em 3 partes na próxi-
ma seção: a) mapeamento de ruído, b) modelos de emissão e c) modelos de dispersão. Na organização 
das informações nos quadros, a anotação do objetivo foi realizada a partir de tradução nossa dos textos 
artigos originais pesquisados, as informações quanto ao método foram simplificadas.

3. RESULTADOS1

Quadro 1 - Mapeamento de Ruído
(continua)

Autor(es) Ano Objetivo(s) Método
Janczur et al. 2006 Analisar a “influência da direcionalidade da emissão de 

ruído de veículos na distribuição do nível sonoro em um 
cânion urbano” (p.659)

Utilização do programa PROP11

Janczur et al. 2008 Modelar o ruído na fachada de um prédio localizado em 
frente a uma via

Utilização do programa PROP5 e Harmonoise

Pinto e 
Mardones

2009 “Realizar o cálculo dos níveis de ruído aos quais uma popu-
lação é exposta e quantificar a influência de aspectos arqui-
tetônicos [...]” (p.309)

Utilização do software Cadna/A e o modelo de 
emissão RLS90; topografia obtida de modelo CAD 
e dados de tráfego informados pela companhia de 
tráfego local

Arana et al. 2010 Comparar resultados de dois populares softwares de mape-
amento acústico

Utilização dos softwares Cadna/A e SoundPlan com 
os mesmos dados de entrada

Arana et al. 2011 Analisar o impacto de diferentes precisões verticais de 
modelos de terreno digitais (DTM) no mapeamento de ruído

Simulações feitas com tolerâncias do DTM

Makarewicz; 
Galuszka

2011 Revisar mapeamentos de ruído com Lden, Ld, Le e Ln
estimados com número de dias medidos inferior a 365

Desenvolvimento de modelo empírico

Asensio et al. 2011 “Otimizar qualidade do mapa com pequena adição muito 
baixa de custo computacional [...]” (p.599)

Desenvolvimento de “procedimento iterativo 
inteligente” (p.599)

Law et al. 2011 “Descrever a experiência de Hong Kong [...] na avaliação de 
ruído, disseminação e apresentação de dados, e os avanços
de tecnologias gráficas de computação 3D para mapeamen-
to” (p.536)

Mapeamento 3D; modelo de emissão CRTN; 
realidade virtual; pacote computacional LIMA; GIS 

Ko; Chang; Lee 2011 Gerar mapa de ruído 3D de fachada para calcular o número 
de pessoas expostas a um determinado nível de ruído

Mapas digitais GIS e modelos de prédios; geração 
de mapa de fontes de ruído (SoundPlan e RLS90);  

Walerian; 
Janczur; 
Czechowicz

2011 Avaliar a eficiência de barreiras de ruído em diferentes 
configurações

Utilização do programa PROP5 e modelo MAK2;
teste para fonte pontual e fonte linear

Murphy; King 2011 Desenvolver mapa de ruído estratégico; estimar a população 
exposta a limites superiores aos recomendados; “investigar a
utilidade de quatro medidas mitigadoras para planejamento 
acústico”: redução de velocidade, redução de tráfego, as 
duas anteriores em conjunto e barreiras acústicas (p. 487)

Dados de trânsito fornecidos pelo setor público; 
modelo CRTN

Licitra et al. 2011 Desenvolver método para priorização das edificações com 
maior nível de incômodo por ruído para ações do poder 
público

Utilização de dados de mapeamento de ruído já 
realizados; desenvolvimento de novo índice para 
priorização de edificações e comparação com 
outros métodos

Wang; Kang 2011 Investigar como a distribuição de ruído varia em função de 
diferentes densidades e morfologias urbana

Comparação de mapas de ruído de duas cidades; 
Dados obtidos através de estudos prévios e analisa-
dos via programa em Matlab. Utilização do softwa-
re Cadna/A, CRTN e CRN

                                                           
1 O número que segue adiante das informações que tratam-se de citações diretas onde houve tradução nossa nas colunas
objetivo e metodologia é o número da página do trabalho citado. 
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Quadro 1 – Mapeamento de Ruído
(conclusão)

Autor(es) Ano Objetivo(s) Método
Mioduszewski
et al.

2011 Validar de mapeamento de ruído Comparação de resultados de mapeamento realiza-
do através de simulação segundo recomendações da 
diretiva 2002/49/EC; utilização do software Cad-
na/A com resultados de medições segundo reco-
mendações do projeto IMAGINE

Salomons; Pont 2012 Investigar a relação numérica entre a distribuição espacial 
de ruído com as distribuições de volume de tráfego, de 
densidade e da forma urbana.

Introdução do conceito de elasticidade de tráfego 
urbano; níveis de ruído na fachada calculados 
através do modelo proposto por Salomons et al. 
(2009)

Singh et al. 2013 Avaliar os efeitos de diferentes condições meteorológicas 
sobre o ruído urbano

Medições; análises de correlação; modelo de re-
gressão

Campello-
Vicente et al.

2017 Avaliar o “efeito de veículos elétricos nos mapas de ruído
urbanos” (p.59)

Desenvolvimento de novo modelo que inclui no 
NMPB ROUTES os efeitos de veículos elétricos

Zhao et al. 2017 Gerar mapa de ruído 3D a partir de modelos 3D de cidades 
previamente criados

Utilização de malhas triangulares ou quadrangula-
res geradas a partir do modelo 3D; CRTN; modelo 
de emissão baseado no ângulo de visão

Debnath; Singh 2018 Avaliar as condições do ruído de tráfego em diferentes 
pontos da cidade de Dhanbad; desenvolver da mapas de 
ruído utilizando ArcGIS; desenvolver um modelo de predi-
ção de ruído para a cidade

Medições georreferenciadas com GPS; GIS; utiliza-
ção do modelo CRTN; Método de interpolação da 
distância média ponderada; Utilização de dados 
governamentais para obtenção de tipos de veículos

Fonte: autores

Quadro 2 - Modelos de Emissão
(continua)

Autor(es) Ano Objetivo(s) Método
Li et al. 2002 “Desenvolver modelo de ruído de tráfego rodoviá-

rio baseado nos níveis de emissão de ruído de 
veículos, normativas ambientais, e condições de 
tráfego nas cidades chinesas e produzir um sistema 
integrado a GIS para uso na previsão e avaliação 
do ruído de tráfego urbano”(p. 680)

Desenvolvimento de modelo de ruído integrado com GIS, no 
qual o usuário interage com o sistema através do método “E
SE (What if)”

Cho et al. 2004 Desenvolver “um modelo totalmente compatível 
com a ISO 9613 com métodos complementares 
que aumentam sua aplicabilidade” (p. 883)

Cálculo da propagação: ISSO 9613; cálculo de atenuação de 
som devido a terrenos ondulados em bandas de oitava, diver-
gência geométrica no campo próximo da fonte e efeitos de 
vento de curto prazo; modelo de emissão segundo ASJModel-
1998

Tang; Tong 2004 “Melhorar o modelo de previsão de ruído [CRTN]
para os casos em que as autoestradas são inclina-
das” (p. 172)

Medições e regressões feitas para ajustes nas equações para os 
indicadores Laeq, L10, L50 e L90; testes com o CRTN utili-
zando-se diferentes correções e comparando seus resultados 
com outros modelos

Tansatcha Et 
al. 

2005 “Fornecer uma previsão eficaz dos níveis de ruído 
do tráfego rodoviário na Tailândia” (p. 1136)

Construção de modelo de ruído de tráfego rodoviário, que 
utiliza de propagação perpendicular do ruído de tráfego a partir 
da linha central de uma via de transporte; utilização de nível 
sonoro equivalente (Leq). Criação de um modelo básico de 
emissão de ruído para diferentes tipos de veículos

Gündoǧdu; 
Gökdaǧ; 
Yüksel

2005 Determinar os níveis de ruído de tráfego em
Erzurum, Turquia; “desenvolver uma ferramenta 
de predição que possa ser utilizada para redesenhar 
o fluxo de tráfego” (p. 807)

Medições manuais de ruído e contagens de veículos realizadas 
nos quatro pontos de tráfego mais pesados da cidade por um 
período de 12 horas; desenvolvimento de dois modelos de 
previsão baseados em algoritmos genéticos

de Coensel et 
al.

2005 Avaliar “a influência da dinâmica do fluxo de 
veículos na paisagem acústica urbana” (p. 175)

Desenvolvimento de ferramenta de micro simulação para 
predição de ruído dinâmico de tráfego baseado em GIS aco-
plado a um modelo de estado da arte (raio traçante 2.5D) de 
propagação de ruído

Shu et al. 2007 “Investigar o algoritmo de reflexão do solo em 
relação à propagação de ruídos rodoviários e 
avaliar a precisão dos níveis de ruído absolutos 
previstos sem barreiras de FHWA TNM 2.5” (p.
1459)

“Comparação de programa de previsão de ruído de rodovia 
(HNP 1.0), que possui algoritmo aprimorado de reflexão do 
solo, com o TNM 2.5 baseado em dados de medição de campo 
de uma fonte pontual por Parkin e Scholes” e a medição de 
campo na estrada 111 no estado de Indiana (p. 1459)
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Quadro 2 - Modelos de Emissão
(continuação)

Autor(es) Ano Objetivo(s) Método
Can; 
Leclercq; 
Lelong

2008 Testar a influência da hipótese de modelagem de 
tráfego e representação em descritores de ruído; 
determinar qual representação de fonte de ruído 
tira proveito da dinâmica de tráfego e é eficiente 
computacionalmente

Utilização do modelo Harmonoise para modelagem da propa-
gação do som; cálculo dos descritores a partir dos resultados 
do modelo; Utilização de diferentes resoluções e 4 diferentes 
representações

Chevallier et
al.

2009 “Propor modelo dinâmico de emissão de ruído 
baseado em uma nova ferramenta microscópica de 
simulação de tráfego dedicada especificamente a 
rotatórias [...]” que: “(i) possua poucos parâme-
tros; (ii) seja fácil de calibrar com um conjunto 
limitado de dados; (iii) modele o número de 
veículos parados, a lentidão e a dinâmica do 
comprimento da fila em cada entrada com preci-
são, quaisquer que sejam as condições de tráfego 
na rotatória” (p. 762)

Desenvolvimento de novo modelo que combina um modelo de 
fluxo de tráfego microscópico com leis de emissão de ruído e 
cálculo de propagação

Hamet et al. 2010 Descrever os procedimentos seguidos para deter-
minar os componentes, fornecer seus valores 
numéricos e ilustrar algumas emissões de ruído do 
veículo para o novo guia francês de transportes 
terrestres GdBN08

Testes com diferentes dados de entrada e comparação dos 
resultados obtidos com o método antigo (GdB80)

Romeu et al., 2011 “Quantificar o erro cometido com a utilização de 
medições de curta duração para estimativa do nível 
diurno de ruído” (p. 569)

Categorização de ruas e categorização temporal; Medições 
contínuas feitas em intervalos de 15 minutos em 137 ruas de 
nove cidades. Ajustes nos tamanhos dos intervalos de medição 
e o período de medições para alcançar um erro determinado

Makarewicz; 
Gałuszka

2011 “Mostrar como calcular do nível sonoro médio 
anual do ruído do tráfego rodoviário quando as 
características do diagrama de fluxo de velocidade 
estão disponíveis” (p.190)

Passo a passo fundamentando teoricamente as equações de 
emissão, propagação e efeitos de congestionamentos

Zhao; Zhang; 
Chen

2012 Simplificar os cálculos do modelo FHWA para 
estradas não retas

Através de um programa desenvolvido em MATLAB, utiliza-
ram uma simplificação do modelo FHWA que divide a estrada 
em seções e o nível de ruído é calculado a partir da sobreposi-
ção da energia acústica destas seções

Walerian; 
Janczur; 
Czechowicz

2014 “Investigar o papel da redução mútua por automó-
veis na propagação do ruído do tráfego sobre a 
fachada de um prédio vizinho a uma estrada de 
grande fluxo de veículos” (p. 292)

Utilização do programa PROP12 e modelo de emissão MAK2 
(G=2), que considera as faixas vizinhas através de um fator de 
bloqueio. Dois diferentes casos foram analisados

Cai et al. 2015 Desenvolver mapas de ruído de tráfego rodoviário 
diurno e noturno para Guangzhou, utilizando 
Sistemas de Informação Geográfica (GIS) e Sis-
temas de Posicionamento Global (GPS) conside-
rando a dificuldade em obtenção de dados para 
cidade estudada

Combinação de modelo de emissão de ruído de veículo único e 
modelo de propagação de ruído são combinados. O efeito de
atenuação de edifícios urbanos e outros obstáculos é conside-
rado no modelo. O ruído do tráfego rodoviário em Guangzhou 
é calculado usando dados de GPS, e o algoritmo é otimizado 
de três maneiras. Os dados do GIS são usados para construir 
mapas de ruído de tráfego durante o dia e à noite

Covaciu; 
Florea; Timar

2015 Estudar a emissão de ruído “em um cruzamento 
hipotético, para duas configurações diferentes: 
interseção cruzada sinalizada e rotatória” (p.43)

Dados do fluxo de tráfego foram detalhados próximo e dentro 
do cruzamento, usando as velocidades do fluxo de tráfego 
medidas em condições reais, para carros de passeio. A análise 
foi feita utilizando o software de mapeamento de ruído LimA.

de Coensel; 
Brown; 
Tomerini

2016 Desenvolver uma nova abordagem para prever 
níveis de ruído mais realística que leva em conta 
distribuições de potência sonora medidas produzi-
das por veículos individuais

“Níveis de potência sonora dos veículos individuais com base 
em níveis máximos recolhidos de uma base de dados para 
automóveis e caminhões em condições operacionais reais 
foram utilizados como correção à legislação prototípica de 
emissões para cada categoria de veículos”. Modelo de emissão: 
Imagine; software de correções de distribuição (Noysim2) 
desenvolvido pelos autores; modelo de propagação segue o 
proposto pela ISO 9613 (p. 171)

Cai et al. 2017 Construir um modelo de emissão de ruído de 
tráfego que considere os efeitos de pista molhada

Utilização de regressão numérica a partir de dados medidos 
para gerar fórmula que calcula o nível de pressão sonora em 
função de escala logarítmica da velocidade
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Quadro 2 - Modelos de Emissão
(conclusão)

Autor(es) Ano Objetivo(s) Método
Estévez-
Mauriz; 
Forssén

2018 Comparar os efeitos de rotatórias e cruzamentos 
sob a ótica da emissão de ruído

Foi desenvolvido modelo baseado em características de veícu-
los individuais em função do tempo; estudo de caso real em 
um estágio de desenvolvimento. Incorporação de software de 
simulação de tráfego microscópico de última geração combi-
nado com o recente modelo de emissão de ruído, CNOSSOS-
EU, aplicado através de uma ferramenta de ruído dinâmico 
desenvolvido internamente, incluindo motor de combustão 
interna e veículos totalmente elétricos em diferentes fluxos.

Fonte: autores
Quadro 3 - Modelos de Dispersão

(continua)
Autor(es) Ano Objetivo(s) Método
Thorsson; 
Ögren; Kropp, 

2004 Avaliar os níveis de ruído no lado protegido de
edificações usando um modelo de cidade plana

Desenvolvimento de modelo baseado no método de previsão 
nórdica para o ruído do tráfego rodoviário no que diz respeito 
à descrição da fonte. Foram utilizados fatores de correção 
baseados em medições

Thorsson; 
Ögren

2005 Avaliar os níveis de ruído em áreas protegidas 
utilizando-se um modelo de raio simples e um 
modelo estatístico

Utilização do modelo de cidades planas (ruas são cânions e a 
propagação do ruído é estimada utilizando-se fontes equiva-
lentes na abertura destes cânions) e de um modelo de transpor-
te linear aplicável em grande escala.

Heimann 2007 “[...] mostrar o sombreamento acústico por cons-
trução alongada de comprimento finito em ambos 
os lados de uma rua da cidade (p. 218)

Utilizou-se um “modelo tridimensional euleriano linearizado 
para simulações de modelos de propagação de som em situa-
ções urbanas idealizadas com efeitos do vento” (p. 217) 

Tanaka; 
Shiraishi

2008 Propor “[...] um método prático de previsão de 
Laeq,1year considerando os efeitos do vento 
quando a estrutura da estrada é complexa e o 
terreno não é uniforme” (p. 1042)

Medições realizadas em campo e coleta de dados meteorológi-
cos; estudo de correlações entre direções de vento e volume de 
tráfego e ruído

Cho; Mun 2008 Desenvolver modelo de previsão de ruído de 
tráfego rodoviário

Introdução de modelo baseado em método de propagação de 
som ao ar livre totalmente compatível com a ISO 9613 e a 
estimativa do nível de potência sonora (PWL) para um seg-
mento de estrada, como sugerido no Modelo ASJ-1998; cate-
gorização de vários tipos de superfície e determinação e  
modelagem do PWL de cada tipo de superfície através de
medições dos níveis de ruído obtidos a partir de métodos 
recentemente desenvolvidos

Walerian, e.; 
janczur; 
czechowicz

2011 Avaliar a eficiência de barreiras acústicas em área
construída

Utilizaram-se o programa PROP5 e modelo de propagação 
MAK2 (G=2). Propagação descrita pelo método de imagem e 
uma via é representada por fontes pontuais distribuídas por 
faixas de rodagem. O espaço de propagação sob interesse é um 
meio-espaço com obstáculos de diferentes formas cujas di-
mensões e distância de uma estrada estão na faixa de poucas 
dezenas de metros. Suposição de atmosfera neutra; propagação 
em gás ideal em repouso.

Rodríguez-
Molares; 
Sobreira-
Seoane; 
Martín-
Herrero

2011 Investigar numericamente a incerteza do ruído do 
tráfego devido à variabilidade das distâncias do 
veículo a partir do receptor

Utilização de modelo computacional baseado em Monte Carlo 
e na teoria de Weyl–Ingard. Resultados ajustados para o 
cálculo de incertezas utilizando-se o método dos mínimos 
quadrados 

Can; Fortin; 
Picaut

2015 “Contabilizar o efeito de reflexões difusas e aces-
sórios dentro de cânions urbanos na propagação de 
som utilizando-se modelo de traçado de raios” (p. 
83)

Simulações definidas por “[...] uma combinação exaustiva de 
todos os parâmetros utilizando-se o código de rastreamento de 
partículas sonoras SPPS a fim de estimar a atenuação do som 
na rua, em comparação com uma rua vazia com reflexão 
especular sobre fachadas de edifícios”. Foram testados os 
efeitos de geometria e propriedades acústicas da rua, fachada e 
acessórios urbanos (p. 92)
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Quadro 3 - Modelos de Dispersão
(conclusão)

Autor(es) Ano Objetivo(s) Método
Echevarria 
Sanchez et al.

2016 “[...] fornecer uma visão geral sistemática de várias 
soluções arquitetônicas e a detecção de influentes 
elementos de design em um cânion urbano típico”
(p. 97)

Foram avaliados os efeitos de 42 configurações de edificações, 
via e acessórios urbanos em cânions sobre a dissipação do 
som. Estudo do “[...]efeito do desenho do cânion na distribui-
ção do nível de pressão sonora é feito numericamente com 
grande detalhamento com o método de onda completa de 
diferenças finitas no domínio do tempo (FDTD). Os espectros 
de energia da fonte equivalente CNOSSOS foram utilizados 
para aproximar as fontes de ruído do tráfego rodoviário ao 
longo de duas faixas de tráfego” (p. 96)

Swearingen; 
Horvath; 
White

2017 “Criar método para adaptar as avaliações de ruído 
de longo prazo a um local específico”; “investigar 
como as avaliações de ruído podem ser afetadas 
por climas diferentes”; “determinar os tipos e 
valores e as mudanças climáticas necessárias para 
alterar consideravelmente os contornos de ruído”
(p. 50)

Metodologia da ISO 13474 para geração de tabelas de propa-
gação sob diferentes condições meteorológicas, geradas pelo 
algoritmo Fast Field Program (FFP); método de exposição 
sonora de média ponderada C (CSEL) para avaliar a influência 
dos ventos na propagação do som; simulação com dados 
substitutos de outras regiões para o caso de não haver dados 
disponíveis, o quanto de erro é gerado ao classificar os ventos 
por quadrantes e quão demorada seria a avaliação de a área 
substituta e a apropriada 

Hou; Cai; 
Wang

2017 Realizar “[...] modelagem dinâmica do ruído de 
tráfego 3D baseado no particionamento de espaço, 
usando o algoritmo de raio do exterior para o 
interior dos edifícios”; “estudar dos efeitos de 
fatores de tráfego parcial na distribuição dinâmica 
de ruído em ambientes internos e externos utilizan-
do-se a modelagem dinâmica” (p. 226)

Desenvolvimento de modelo “[...] baseado no pressuposto 
básico de que as ondas sonoras são não flexurais, que se 
propagam em linha tanto em ambientes internos quanto exter-
nos”; método 3D traçado de raios baseado no particionamento 
de espaço; utilização do software Paramics para simulação 
microscópica de tráfego; teste do impacto da velocidade dos 
veículos, proporção de veículos pesados e efeito de semáforos 
em cruzamentos (p. 226)

Montes 
González et 
al.

2018 Estudar o efeito do estacionamento de carros sobre 
a dispersão do som e incidência sobre as fachadas 
de prédios

Utilização do Método dos Elementos de Contorno (MEC) 

Fonte: autores

Entre as pesquisas analisadas, foi verificado que existe uma grande variedade de maneiras de cal-
cular, interpretar e exibir informações sobre ruído urbano. As práticas mais comuns são a utilização de 
coeficientes de correção, considerando-se os dados medidos para efeito de validação, ou alteração do 
algoritmo no intuito de aumentar a precisão do modelo para situações específicas. Os trabalhos estu-
dados mostraram ainda que o aspecto cultural, a morfologia urbana, o tipo de veículo e as condições 
climáticas são fatores determinantes para a precisão das estimativas.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa tem como premissa o fato de que o ruído deve ser considerado como critério de 
tomada de decisões no planejamento urbano. O objetivo principal foi verificar quais são as metodolo-
gias mais utilizadas para modelagem e mapeamento de ruído urbano, mais especificamente ruído de 
tráfego veicular. Embora a União Europeia atualmente seja o principal núcleo de desenvolvimento do 
assunto, após a aprovação da diretiva 2002-49-EC (END), e a mesma recomende modelos para cada 
tipo de ruído, a escolha não é obrigatória entre os países membros e não há um padrão estabelecido em 
ordem mundial. A maior parte dos modelos é empírica ou semi-empírica, o que faz com que a aplica-
bilidade seja limitada às diferentes condições para as quais foram desenvolvidos. Alguns métodos 
estabelecidos como boas práticas vêm sendo questionados. Por outro lado, com a evolução da capaci-
dade computacional, ferramentas 3D que utilizam cálculos diretos são desenvolvidas e aplicadas com 
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sucesso no estudo do ruído urbano.

Observou-se que há uma grande variedade de modelos desenvolvidos e indicadores de ruído, o 
que dificulta a comparação de resultados de trabalhos. Da mesma maneira, há grande diversidade de 
softwares comerciais, que permitem a utilização de modelos diferentes. Verificou-se que, embora al-
guns sejam amplamente utilizados e bem aceitos pela comunidade científica, é necessário cautela, uma 
vez que, para os mesmos dados de entrada e o mesmo modelo, podem haver diferenças nos resultados
e que o método de interpolação utilizado deve ser considerado.

A escolha dos modelos muitas vezes está sujeita à disponibilidade e qualidade dos dados de en-
trada, que influenciam diretamente na qualidade do resultado, ou do método recomendado pelo órgão 
responsável no país, que muitas vezes já possuía algum modelo desenvolvido. Também conclui-se que
a maior parte dos artigos analisados trata do desenvolvimento e aperfeiçoamento de modelos, em de-
trimento da aplicação e estabelecimento de ações estratégicas para redução da poluição sonora. Há 
duas possibilidades que podem ter gerado este resultado na análise: o recorte estabelecido não abran-
ger periódicos que tratem destas ações ou ainda haver poucas iniciativas de controle e gerenciamento 
do ruído. Ressalta-se também que não houve grande crescimento de publicações sobre ruído urbano 
desde 2002.
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